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É HORA DE RETRIBUIR

Uma manhã de 1971, ao visitar Dona Francisca,  minha terrinha natal, encontrei-me diante da Prefeitura com as autoridades locais e o pároco, Pe. Valentim Zamberlan, todos velhos amigos. Como não nos víamos há muito tempo, as perguntas sobre a vida nos Estados Unidos foram numerosas. Lembro que o Pe. Zamberlan, ao contar-lhes que trabalhava com pessoas de diferentes religiões, me disse, “Que ótima oportunidade para convertê-las”! Minha resposta, certamente, o deixou maguado, mas  não reagiu. 

O porquê daquela minha resposta, uma legítima cafonice, se encontra no fato de estar eu mergulhado já  na cultura moderna, onde se  exagera a importância da Psicologia, da Parapsicologia, da Sociologia e até do Poder da Mente. Nesse ambiente com facilidade se cresce na auto-estima, na auto-suficiência, no egoismo e, aos poucos, o indivíduo começa a crer que sua realização vai depender do número de informações que absorve através da mídia – notícias, revistas, livros, filmes – onde se bebe a verdade contaminada. Nessas fontes quase tudo é justificado contanto que proporcione mais conforto e reduza o sofrimento. Acreditar em Deus é suficiente para “tolerar” qualquer religião. Adere-se a qualquer organização, desde que apresente uma finalidade filantrópica. E logo a verdade fica totalmente comprometida, haja vista a influência alcançada pela “Nova Era” que com um vocabulário muito semelhante ao do Cristianismo, cumpre com êxito sua finalidade primordial de enganar os incautos. 

Resultado: sendo eu também vítima dessa confusão generalizada, foi-me fácil dizer ao Pe. Zamberlam, “Para que convertê-los? Não seria melhor respeitar a religião de cada um”? Hoje, depois de haver  encontrado o Padre Pio e ter lido vários livros do Pe. Achylle Rubin, com os conceitos filosóficos e teológicos mais esclarecidos, sinto vergonha daquela minha resposta. Gostaria de pedir-lhe perdão, não só por ter errado, mas por ser ele digno de todo respeito. Quem, além do sacerdote, “alter Christus”, pode rezar missa e perdoar pecados? Esta mudança de mentalidade, confesso, devo-a, em grande parte, também às orações das crianças do projeto “Children 2000 Plus” que existe inclusive em Cascavel, PR, onde o Pe. Achylle viu meu endereço. Desde então nossa correspondência foi assídua e os resultados não podiam ter sido melhores. Convencido que o acaso não existe e que a Divina Providência está sempre no timão da história, creio que é  de novo hora de retribuir.
QUARTA COLÔNIA.

No dia 23 de máio, numa manhã de temperatura amena, com um pouco de nevoeiro foi celebrada a 1ª missa solene lá na Ermida do Padre Pio, no alto do Cerro Comprido. A participação foi muito boa: umas 250 pessoas, e a admiração dos participantes ainda maior. “Foi magnífico”! disse o celebrante, Pe Pio Soldera,  após as cerimônias. O Iramir se expressou assim: “Não tenho palavras para descrever a alegria e a felicidade estampadas na fisionomia dos presentes. Foi tudo muito bonito e gratificante. Tenho certeza de que está iniciando uma grande e forte devoção a São Pio, que com seu olhar complacente e generoso nos olha constantemente através da linda pintura do professor Amoretti”. 

Em Nova Iorque onde rezávamos pelo êxito da festa, recebemos vários telefonemas logo depois das funções religiosas. E, pela internet, alguns e-mails e várias fotografias. Tudo comprovou a satisfação das testemunhas oculares. Que Deus seja louvado e que o Padre Pio não seja interrompido na missão de ajudar aos corações necessitados. De diferentes pessoas, nos chegaram expressões carinhosas em relação à iniciativa: a construção desse monumento em homenágem ao  Padre Pio. Permitam-nos transcrever uma apenas. 

“Até que enfim fomos até o alto do Cerro Comprido para conhecer a Ermida de São Pio de Pietrelcina. Chegando lá, pudemos constatar e nos deslumbrar com o seu “design” arrojado e cheio de formas cilíndricas, com sua imponência, com as ilustrações demonstrando diferentes momentos da vida e obra de São Pio. Isto sem falar na vista panorâmica que nos proporciona o topo do Cerro Comprido de onde se pode avistar toda a Geomorfologia da Depressão Central, bem como vários municípios componentes da Quarta Colônia de imigração italiana.


“Ao adentrar na Ermida e me deparar frontalmente com a majestosa imagem de São Pio, percebi uma atmosfera espiritual envolvente que transmite muita paz de espírito, de modo que pude sentir nitidamente a presença do Padre Pio naquele local. Realmente, a iniciativa de prestar esta linda homenágem a São Pio é digna dos mais calorosos elogios, haja vista, que São Pio, como já foi dito, é um dos santos mais queridos que o mundo já conheceu e com certeza um dos de maior potencialidade espiritual já que toda a literatura que eu particularmente li até hoje sobre este santo, através de ‘Voz da Ermida do Padre Pio’ bem como pelo site da revista italiana ‘Voce di Padre Pio’, é permeada de grandes  milagres em todos os cantos do mundo, todos eles inexplicáveis à luz da ciência.

“Com certeza, a Ermida de São Pio é uma obra à altura da espirutalidade e magnanimidade de São Pio, o qual indubitavelmente agraciará com uma chuva de bênçãos a Quarta Colônia, cuja colonização é também italiana, como o Padre Pio. Presenteado com um lindo quadro de São Pio, pendurei-o prontamente no meu quarto e comecei a rezar mais enfaticamente, pois tenho certeza de que quem o invocar não ficará sem resposta”. Oni Nardi
A CAMPANHA DO ROSÁRIO

Iniciada há mais tempo entre os filhos da Quarta Colônia, a campanha do Rosário está progredindo bastante. As pessoas que receberam as estampas se mostram muito interessadas em rezar o terço nas intenções sugeridas,  especialmente em benefício da Quarta Colônia. O terço é uma devoção muito apreciada pela Mãe de Deus. O Padre Pio não se cansava de repetir uma ave-maria depois da outra, pois reconhecia ser esta a manifestação de amor mais apropriada  para saudar nossa Mãe. “Nunca se ouviu dizer que um de seus devotos houvesse jamais sido abandonado por ela”. 

Alguém, ao ler da minha volta à reza do terço  me escreveu: “Eu também tinha deixado de rezar o terço. Achava-o monótono, repetitivo e enfadonho. As conseqüências vieram acompanhadas de certa angústia,  uma tristeza indefinida….  As pessoas podem esquecer-se dela, mas seu amor por nós permanece constante; fica sempre à nossa espera. Então, em 1995, num momento especial, fui agraciado com um novo fervor e retornei à reza diária do terço e, muitas vezes, até do rosário. Voltou a bonança! Com isto, graças a Deus e a Mãe Maria, hoje, não experimento mais aquela sensação de carência; sinto-me bem, apesar de  sofrimentos físicos”. 

Com palavras e o exemplo, o Papa nos estimula a rezar diariamente o rosário. Depois de  seu “SIM”, Maria viveu com Jesus os mistérios do Rosário. Com a recitação do terço, o bom cristão revive em companhia dela os momentos mais lindos da vida de Jesus. “Amor com amor se paga”. 

“VOCE DI PADRE PIO”

Com as lágrimas nos olhos

Meu marido acabava de sair de casa quando ouvi seus gritos deseperados. Aproximai-me da janela e o vi caído numa poça de sangue. Um indivíduo, com uma barra de ferro o estava golpeando repetidamente. Lancei-me a correr escada abaixo, invocando ao mesmo tempo a ajuda do Padre Pio. Um jovem que por aí passava conseguiu desarmar o agressor. 

No hospital constataram que meu marido tinha a cabeça quebrada, graves ferimentos num olho e costelas fraturadas. Foram necessários uns 50 pontos para suturar as feridas, e   vários dias de hospitalização. Quando deu alta, os médicos me disseram: “Senhora, seu marido foi curado por  milagre”! Então, com as lágrimas nos olhos, agradeci ao bondoso São Pio de Pietrelcina, por ter atendido minha oração.

Giovanna Meli (Realmente, AG).

 Estava bem desanimada!

Minha mãe, além de ser diabética e ter vários problemas de saúde, devia impreterivelmente submeter-se a uma cirugia para receber uma prótese na coxa. Antes de entrar na sala de operação, pediu para beijar uma foto do Padre Pio. Todos fingíamos estar tranqüilos, mas tínhamos um medo enorme, já que os médicos nos haviam prevenido sobre a possibilidade de complicações, e até de uma rejeição.

Dirigi-me chorando a São Pio. Falei-lhe como se estivesse aí presente, suplicando-lhe que ajudasse o médico.

Depois da operação, apesar dos remédios, minha mãe foi acometida por dores insuportáveis. Estava desanimada! Invoquei novamente a ajuda do Padre Pio e, antes mesmo de terminar a o terço, a mãe se acalmou. Ao acordar disse ter tido a impressão de ser tocada levemente por uma mão, o que a fez sentir-se imediatamente melhor.

Agora está bem. Nenhuma das temidas complicações aconteceu e, muito comovida, ela agradece comigo a São Pio de Pietrelcina.

Assunta Bellini – (Pinerolo, TO)

Precisava de uma intervenção urgente!

No meu filho de apenas cinco anos foi diagnosticado um tumor no cérebro. Era preciso intervir com urgência mesmo temendo graves conseqüências. Eu estava desesperada! O menino foi logo operado. Durante o período de recuperação, voltei todos os dias a San Giovanni Rotondo, uma cidadezinha próxima da minha. Alí, sobre o túmulo do Padre Pio, com insistência e lágrimas rezei pela cura do meu anjinho.  E São Pio me ouviu, porque depois da intervenção os médicos declararam que o tumor era benigno e que a operação não deixara nenhuma seqüela. Sou agradecida para  sempre ao Santo do Gargano.

Irene Cerucci ( Torremaggiore FG.) 
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